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FERNÃO LOPES, ê um âutor que merece bem o estudo pro-

r"niJ. arg"m crítico porque vale pelo século em que viveu Fi_

e"r"i"p".i3ri"tlt. do s'"" ie-po' tem entrctanto sua gloda data'la

irÉz áo lirn alo sêculo passado e comêço dêste - e isso grâçâs a

es{orcos loüváveis de bo;s protuguêses ou de lusófilos ilushes que

se urieressaram pela nacionâlidade da pálria de Camões
E'âlôrtsse ênlão baslanle do âgrâdável donisla, compreendeu-se-

lhe a obrâ, in(erprelou-se-lhe o espírito Âpârecerâm ântologias pâra

eruditos - como a de BÍâsmcâmp Freirê - e pâra o povo - drrl-
sida Dor Àsostinho de Campos._ 

úas, digamo. com mâis acêrto: o que se comentou o que se
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procurou difundir, o que se consâgrou - ê isto é merito imênso _
Íoi o trabalho do eronista, ,oi o grandê edifício que êle construiu.
X se agorâ, levados por uma curiosidade saudosistà, quiséssemos sa-
ber dos pormenores de sua üda, nada ou muito pouco podedamos
conseguir. Onde teria nàscido? Quando? De quem? São perguntas
que se nos apresentam e cuias respostas apenâs vislumbrâmos. in-
decisas, como â silhuetâ de uíúil arvore no horizonte nebuloso.
_ Tedâ êpârecido lá pelos fins do século XIV. Só âssim poate-

ria eslâr "velho e fraco'em ,454, quando Íoi substituido no cârgo
por Azurârâ. Pârece ter sido filho de gÊnle humitde. pedro de Aá
vedo publicou na Reústa de Históriâ, volume V. um documento se-
gundo o quâl teria Femão Lopes obtido lavores régios â um sâpâ-
teiro, Diogo Afonsq parente de sua mulher.

A priheira dâta positiva que têmos de sua vida é 1418 _
quando D. Joáo I o nomeou Guarda das Escrituras da Tôrrê do
Tombo, arquivista, como didâmos hoje. euatro ânos mais tarde tor-
nou-se Escrivâo da Puddade do InÍante D. Fernândo. A alata mais
signiÍicativa é 1434 - quando Íoi encaregado de ,,poer em caronycâ
as estfuias dos reis, que antygâmente em portügal Iorom,'. O ies-
tamento de D. Femândo é de 143? - um dos raros âutógrafos do
hisloriador. Em 1454 é subsliruido por Comes Eanes de Aiurara ou
Zurara: e a ütima noticiâ que temos dête é de t4S9 data em
tâmento de D. Fernando é de 1437 - um dos raÍos autógrâ{os dorrfisico Martinho". É de se supoÍ que já tivesse entáo mais dã Z0 anos.

Mas deixehos as datâs e pâssemos a considerar o âutor.
Fernão Lopes foi cognominâdo - e njsto lhe vâi gmnale e sin-

cpro efogio . o Heródoto Português. E se compulsarmos tódd â
sua cáteüâ hislórica. se exâminarmos pedra por pedra seu grânde
monumêtrto literáriq ficaremos admfuados com â témicâ irrepreen-
§ível que êle soube empregff e com o câráter polundamente hu-
mâno dê suâs crônicas.

_ _. Quânta diferença vai entre uln clonicão pesado e insipido e os
deliciosos câpítulos €heios de úda, cheios dê ltualidade dé D. Joáo
ou de D. Fernândo! Nós sentimos o que êIe escreve, vemos seus
personagen§, acompânhatnos-lhes os movimentos como se Íôssem
reais, tal é o poder de atraçáo que o crcnista consegue pôr nos seus

"Ora, esguardâi como se fosseis presentes umâ ta1 cialâale assim
dêscon{ortada.. ."'
_ E tanta propddâde oÍerece na nârrativa, tantâ vidâ põe naque-
las linhas, usa de táo âdmirável taumâturgiâ interpreiativa que
"vemos" -como se "Íôssemos presentes,,,. E, pequeno ã esÍôrço {ueo Ieitor faz pârà vazar no seu mundo interior o mundo úterior 

_alo

arl.islâ. As_ idéias são naturais. sào humanissimas, são âq idéias quê
l.eríâmos nós próprios. o que vâle dizer que vém sem rebuços atia-
vancadorês, êscritas para a inteligência do púb1ico ledox. '



Parece que náo âgiu com râzão o Sr. José Caldas quando es-
creveü (Histoda de um fogo morto - Porto, 1904):

"O povo, qüe sofre, ainda não teve historiâdor". .. . Êsse mesmo
povo fica.. , sem nome, sem reÍerência, sem voz".

Como podedâ sff assim, se em quase tôdas as páglúâs de Fernáo
Lopes sentimos o elemento popular agitar-se e viver, Íeclamando
seüs dfueitos, praticàndo vingânçâ, movendo-se por tôda parte, com
advertênciâs ao próprio rei?

Talvez pudéssêmos ver nesta atitude um reflexo do valor cons-
ciente da massa ânônima, que se batia contra o castelhâno sêmpre
mâl visto. A épocâ é de $andes agitações políticas, movimentos
que uniam a mentalidâde populâr, mântendo-a coesa, e prontâ pâIa
defender âs pretensões de Câstela. E é a Íigura das ruas qtlê toma
â pade mais saliente neste particular, organizando escaramuças,
rugindo pelas praças, arrombando as podas das própdâs i$ejas,
quaüdo pqcebe que atrás dêIâs está um elemento simpático ao
âdversário.

Diz Aubrey Bell que Fer-não Lopes "escreveu para o povo e

devia ter centenas de milhar de leitores"'. Âo apresentar as pelso-
nâgens e os latos de sua obra parece qüe tinha a mente voltâdâ
pârâ a grânde malsê dâ qual éle mesmo saira.

"Se algum dia tivermos êm Portugal u]na escola primária digna
dêste nome", alfuma Âgostrnho de Campos, "âí se leÉo extratos de
Fernáo Lopes"'. Náo chêgâIemos a tanto, mas concordamos que,
modernizado na grâfiâ, modilicâdo em algümas palavras obsoletas,
o autor da Crônica de D. Pedro irteressâ aúda üvâmente qualquer
pessoa de cultüâ mêdíocre. E isto porque âquilo que Femáo Lopes
concedeu e conseguiü expressâr é humano, üvo, atual.

O cútico inglês a que âcima nos referimos, examinando Dâ
Bibliotéca Nâcionâl de Mad d o manuscrito da Crônica de D. João,
pdmeira parte, notou qüe as iluminuras apresentavam reis coroa-
dos ao lado de pos campêsinos, lawâdores, fiândeirâs, pastôres.
O âütor dêsses alesenhos, irtêrpretâ êle, teria compreendido muito
bem o câráter popular do conteudo.

Vejamos agorâ o que nos diz o próprio autor sôbre o alestino
de seu trabalho.

".. , o nosso desejo foi em esta obrâ escrever verdade sem outrâ
mistura, aleixando nos bons aquecimentos todo íingido louvor; e
nuarnente MOS4RÂR AO FOVO quâisquer codtrariâs coisas da
guisa que avierâm". (Prólogo da Crônicâ del Rei D. João da Boa
Memória).

Na sônica, um êmulo dle Ferráo Lopes é tr'roissart. Mâs, en-
quânto o primefuo aledica umâ atençáo especialíssima ao "poboo
meudo"'. o cronistâ lrancês é um êscritor de côrte, emaranha-se nas
intrigas e nos escândâIos dos castelos de Flândres e Franga, menos_
prezando âltivâmenle â plebe sulocâda.



Âyalâ é ftio e impâssivel, umâ pena que vâi registraBdo com
precisão os acontecimentos dâs altas rodas, sem procurar eÍeitos
alrâmáticos alguns.

Notaíâmos alé umâ diversidade de atitude ale espírito no que
diz respêito ao lugâr dado ao r'comum poboo", eDtre Camões e Fer-
não lrp€s, exatamênte porque o primeiro se propôs cantâr .'as

ârmâs e os barões âssinalados"' e o crodsta procurou tomar o povo
protâgonista de suâ obra, "Iâzendo-o fallar, e pulsar, e rugir a par
dos grandes, senão âcima dêles".

Âo examinarmos as crônicas de D. Pedro, D. Fernendo ou D.
João, o que certamente logo percebemos é a deferê[ciâ notória que
o âutor concede à mâssa âtrônima. Ora é um grânde dizendo que

"... cuÍlpriâ ter alguma âjuda do povo ...,',,
",.. desta guisa, se juntaria toda a cidadê em sua ajuda".

Ora é o próprio âütor que prestigia a opinião popular:
"Soaram vozes de arruido pelâ cidade".
Ireqüentemente âparecem respigâdas âqú e ali referências â

um indivíduo "dos pequenos" que, emergindo da massa amotinâda,
orienta â opinião geral com breves pâlavÍâs:

"Gonçalo, ovelheüo de Beja. . . "
"l\{ârüm AÍonso Válente. urrr dos honrâdos da cidade ..."
"Gonçalo Eânes, cabreiro ...J'
"Vicente Anês, alÍaiate ..."

E outros, e outros, úãmâdos pelo nome ou anônimos.

A Írancâ pêrdêrcia de Femão I-opes pârâ â ,,arraia meuda,, ê
talvez â alocumentação do intexêsse do histodadu pela câusa do
povo, vemo-la nesta passagem da Crônica de D. João, em que se
póem em campos opostos a classe dos graddes ê a dos pequê[os:

"Desta güisa que haveis ouvido se levântaram os povos em
outros lugâres, sendo grânde cisma e divisão entre os grandes e os
pequenos. O qual ajuntametrto dos pequenos povosr que sê então
assim juütavam, chamavam naquele tempo arraia-meuda',.

E ãgorâ aparece o graDd€ elogio ao "poboo meudo", maltrâpilho
e Íaminto mas a quem não desfalece â coragem e â fôrçâ:

"Era mârâvilha de veÍ que, tânto esfôrço dava Deus neles (anâiâ
meuda) e tanla covârüce nos oufros (os gyandes) quê os càstelos
que os antigos reis, por longos tempos iâzendo sôbrê êIes com fôrça
de armâs, não podiâm tomar, os lrovos meudos mal âtmâdos e sem
capitão, com os ventrês âo sol, antes de meio dia os filhâvam poÍ
Íorçâ".

É tâl era a unpetuosidâde da multidáo, tanto valor mostravam
os Populares que os inimigos,

"receândo-se de câir nâ destemperada sâtüa dâquele povo, acor-
dârâm de lhe dar o castelo ântes que se mâis Íizesse".
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Até agora nos limitamos a apresentar o conceito em que FerBáo
Lopes tinla as classes inferiores, o caritrho com que as rodeava
sernpre que pudesse, como a um leitor predileto. Passemos â ver
a mestda do aütor em movimentar o povo, em agitá-lo pêlas ruas
da velha üsboa. Observemos como êle püta âs massas populares
revoltadas, nas suas mars dive$âs âtitudes ora tr»rdidâs num en-
tusiasmo delhante e contagioso; orâ embravecidâs e sedentas de
vingançâ; patdóticas, emocionântemente patrióticas nüna página e
mais adiante softendo resignâdarnente o cêrco da cidade. Leiamos
estas poucas pâlavra§:

"Soârâm vozês de aÊuido pela cidade".
Nurna só pücelada, mÂgistral, peúeitâ, êle nos úostrâ a coêsáo

da almâ popular que vibra unissoDamente, que lecebe as impressõ€s
do mêio coúo um nervo único, tâl umâ dêscarga subitâ[ea que
cbocasse uma sc!üência de orgamsmos.

E ainda:
".. . a volta da geDtq que começava já de ferver pelâ rua ..,,,
Aquilate-se o valor daquele infinito ê convenla-se que o autor

era de uma jntuiçáo admirâvel e sabia dar Íorrnâ à úsão ;o seu tem-
peramento. tr'elnáo lropês tinia prolundâ capacidâde de intlir.
Êle úa o povq sentia-lhe os anseios, palpitâva cóm êb, integrava+e
nas suas âspiÉçóes, úvia também o gÍânde alrama das ,,pobres gen-
tes". Áinda hoje, ao lermos as crônicas deixadas, desiobrimoi a
multidão bem vilã nâquelas páginas, lutaDdo,,lorte e rijo,, contra
o iúimigo preteücioso.

"Se os meüdos corriam aÉs eles, e buscavâm-nos e prendiâm-
nos tão dê vodtade, que pârecia que lidavam pela Íé ...,,

Não Íaltavâ âté quem se valêsse do moúmênto para saldâÍ ve-
lhas dívidâs com algum desaJeto:

"Semelhâvelmente foi lançado a fundo aquel prior ale Guimâ-
rães, seu convidado, porque um escudeiro que the mâl queda subia-
do acima com os do Conselhq viu ternpo azaalo para o mâtar,,,

.Analisemos a MULTIDÃO que tr'ernáo Lopes nos apresenta à
porta dos pâços, logo após âo assassínio do Conde Joáo Fernandes.
Espalharâ-se, entretânto, pela cidâdq a notícia dâ morte do Mestre
de Aús. E isto se euaizou táo lundo nâ mentaüdadê dâ massa
que, quanalo se lhe quis descobrir a Iealidadê, náo havia quem nela
âereditasse:

"De cima, Dão miaguâva quem brâdâr que o Meshe erâ vivo
e o conde João I'errendes morto; MAS ISTO NÃO QUEBTA NE-
NHUM CRER, dizendo: - Pois, se vivo é, mostrâi-no-Io, e vê-lo-

Moslrâram. O mestre âpareceu-Ihes ern cârne e osso. Mâs,
"Tanta era a torvação deles, ê assim tinham já em crença que o

mestre era morto, que tâis haviâ ai que apo iavam que não erâ
âquel€".
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Já ninguem mais vía o que â retina estampava senáo à idéiâ
proiundâmênte üüculada que a tüba conceberâ. Evaporou-se â
personalidade conscierte para dar lugar a um todo único suÍoca_
dor das emanaçóes indiúduais.

Uma anáIise interprctativâ do que se denomina "multidáo" foi
feita há poucas dezenâs de anos por Gustâve Le Bon (Psychologie
ates Foules"). Intercssante seda observar âs conclusões a que che-
gou o grânde psicóIogo social e ao mesmo tempo alocumentá-las com
ás observações feitas, havia quase meio milênio, pol Fernão Lopes.
Façanos, pois, o crentista falar e peçâmos a corroboraÉo do artistâ.- 

"PEU aptes au raisoturement, les foules se montrent au con-
trâire tIê âptes à l'action". - Op. cií 20me éd. Pãds, 1915

"Os outros que ai estâvam, assim homens e müIheÍes, quando
isto viram (o conde Joáo Femândes moúo), ctddândo âquels hora
todos ser mortos, não ousavâm safu pelâs poltâs, màs Íugiam pe1às

iânelâs e deles pelos telhados, outros por degÍâus náo contâdos e

assirn câda um por onde melhor podia".
Ou âinila:
"E não sàmente era isto à porta dos paços, mas âinda ào rcdor

deles, por onde homens e mulheres podiâm estâr. Umâs únhâm com
Íeixesãe lenha. oütrâs trâziam carqueja para acender o fogo, cuidan-
do qüeimar o muro dos paços com elâ, dizendo muitos doestos à
Râinha".

"EIte (]a Íoule) lolme un seul être et sê trouve soumise à la
"loi de I'ünités mentale des foules".

"Âs gentes que isto otlviâ]n, saiam à rua, ver quê coisa era; e
começandto de Íalar uns com os outros, ALVOROÇÀRAM-SE NÂS
VONÍADES e começaram ale tomar ârmas cada um como melhor
e lnâis asinla podia".

"E licou loão aü gram parte do povo âceso com brâva senha,
parâ hâver a-próssa entiada à Sé a lilharem logo do Bispo vingançâ".

E mais adiante:
"AIí o desnuarah (o bjspo) dê toda vestidura, dâÍdo_lhe pêdra_

alas, com muitos e feios doeitos, âté que se enfadarâm dele os ho_

me[s e os câchopos".
"... La Íoule. étant anonyme, et par conséquent irresponsable, le

sentiÍnent de la responsabilité, qüe retient toujours lês indiüdus,
alispârait entiêremênt".

Âssim se explica a atitude do povo pata entr$ no castelo, ao

boato de que o Mestre tinha sido morto:
"DelêJ bradavem por lenha, e que viesse lume, para POREM

FOGO AOS PAçOS E QUEÍMAREM "O TRAIDOR E À ALETVO.
S.á'; outros se aficavâm pedindlo escadâs pârâ subir acimâ' para
verem que era do Mestre".

Fâlá-nos âinda Le Bon da "puissance dês Ioules".
Isto vemos freqüentemente em FefiIão Lopes. Ora é '-rm indi_



üduo prâticando atos que êIe mesmo desaprova, iustâmentê porque
sab€ que, se não o füesse...

Depois de mâtarem o Bispo, a8âstarâm-no pelâ cidade,
as vergonhosas partes descobertas",

-E poslo que â â]gumas p€ssoâs tâis coisas pârecessem
deshoneslâmente Íeitas, NENHUM ERA OUSADO DIZER O

mal e
CON-

TRÁRTO".
Com a âbâdessa de Évora se dá o mesmo:

"E deixàndo aü aquelê deshonrado corpo, alguns que disto hou-
veram sentido o tomarâm de noiXe e sotellarâm na Sé, ESCONDI-
DAMENTE, que doütra guisa não erâm ousados de o Íazer".

Às vêzes a ousadia do povo chegavâ â âmesçar o próprio rei:
"Partirârr-se então todos, contentes ala respostâ (de D. Fêrnân-

do e de D. Leonor Teles), jurândo e dizendo que, se a El-rei Partir
não quisesse, que êles lha TOMÀRIAM POR tr'ÔRçÁ, e fâriâm de
guisâ qüe nunca a El-rei mais visse; e que, se muitos ,ieram, entáo,
quê muitos mâis viriam em outro diâ, ârmâdos".

D. Felnat1do considerou a §tuação.
".,. E, vendo como todos estavam âlvoroçados, e as râzões que

gerâImente diziâm, a contradizer aquêle càsameüto, náo quís 1á ir, e
partiu-se da cidaale com D. Leonor, O MAIS ESCÚSÀMENTE QÚE
PÔDE".

O que vale dizer que êle bâqueou ânte o presti€lo da plebe que
se moviaentàva.

"Chez üne {oule", continuâ o cientista ftâncês, "tout sentiment'
tout acte est contagieux. .." E asseverava mâi§ âdiante que a mul-
tidão possui a "tenclence à transform$ immédiâtemênt en âctes lês
idées iuggérées..." E se êstes âtos nos parecem às vezes pâtdóti_
cos, náo pâssâm de "héroismes éüdemment un peu inconsciênts".

Orâ, tudo quanto do povo nos dü aqui Le Bon, sentimento con_

tâgioso, decisão rápidâ, heroismo i[consciente, tudo isto podemos

âpreciar nestê lragmento da Crônica de D. João:
"Então aqueles que chamavam arraia meuda disseram a um, por

nome chamado ÂIvaro dâ Veigâ, que LEVASSE A BANDEIRA
PEI-À VILÂ, em voz e Àome do Mestre dê Avís; e ele recusou de a
Ievâr, mostranalo que o não devia de Íazer ,o qual LOGO FOI CI{A-
MADO TRAIDOE, quê erâ dâ partê da rainàa, DANDO-LI{E TAN-
TAS CUTILÂDAS, e assim cle vontade, que erâ sobeja coisa de ver".

"Um commencement d'antipathie ou de desâpprobâtioÍr, qui, chez
l'indiúdu isóté. resterâit peu accentué, deúent âussi-tôt une hâine
ferocê chêz I'inüvidu em {oule".

"Isoiê, c'étâit peut-êtue un INDMDU CULTIVÉ, em lonlê c'est
un instinctiÍ, par conséquent, un EARBARE".

Em F. Lopes, quem toma uma decisáo orientadora é geralmente
um homem dá gentalha. E' êle quem se lêmbra de dirigir o povo
para extremos iruéis, por vêzes. Entretanto, êsse mesmo âgitador



"$nhudo" de agora é um cidadáo âcâtado, que tem ô seu oficio
(cabreim, ovelheiro, alfaiatê...).

"Silveshe Esteves, homêm HONRADO ..."
"Martim Alonso VâIente, um dos HONRÂDOS DÀ cÍdade".
Isso cliz muito da gente visão inhlitiva do cronistâ.
Documentemos âgota a HATNE FEEOCE de que nos fala o

autor dê '?sychologie des Foules"', ou â CEGA SANIIA como nos
disse o delicioso histodador.

l,ogo após âo assâssínio do conde de Andeiro, em regoziio re_
picaram os sinos de üsboâ, mm exceçáo dos da lgreia onde estava
õ bispo, alheio talvez ao Jervor politico. Foi o comêço da antipatia.
O povo náo qurs mais explicações. Didgiram-se para a igrêja. Es-
tavâ hancâda a porta? Canalha de bispo! Náo haúâ dúüdâ de que
ê]e era "da parte ata Râinha"... Em três tempos se arrombu a
portâ. O prelado estâva lá nâ tórlq com seu convidado, o prior de
Guimarães... Algutrs subiram até lá, rêsolutos. O pobrc do bispo,
gâstou muito latim pârâ pâtentear a inocência: em vão. D o povo?

Àtrl O p""o já se impaciêntâva com a demo!â. Por que náo teriam
os êmisúrios cumpddo loSo a missáo? Seriam ta]nbéú da Rainha?
E por pouco os emissários náo "a[daram à espada" também ...

Eis o têxto:
"À cega sanllâ que em teis Íeitos ner}rumâ coisâ esguarala, co_

IIIeqou tanto de âraler nos e[tendimettos do povo que à porta prin-
cipal da i8reja estavâ, que comegarâm de brâdâr, altas vozes, âo-s

dé cima, "que estavam Íâzendo que não deitavâm o Bispo â {uÍdo?",
dizendo: Guârdai-vos, não vâmos nós Iá; que, se nós lá imos, todos
vós haveis de vir a lundo com ele"''

O povo era terrível nos seus âcessos. Mâs outrc exemplo? A
abadessa de S. Bento, em Évora. Sem saber por que, ei_14 que cai
na antipatia da multidão:

"Vâmos matâr a aleivosa dâ abades§a, qüê é parentâ da Rainha,
e sua criada!"

Estâva decretada suâ morte! Não havia mais quem a salvasse.
"Nem, isso mesmo, as doridas precês dela puderam amansâr a

bravezâ daquele sanhoso povo".
O próp o F. Lopes, psicólogo, intutitivo, âdistâ, nas conta que
"náo guârdavam dívido nem amüade a nehum que sua tenção

não tivesse; mas, quantos erâm da parte da Rainhâ, todos ândavâm
à espada .. ."

E se, Do meio da turba em alvorôço,
"um Íelâva dizendo: - e tr'uão deles é, - náo havia coisa que

the desse údâ, nem justiça que o liv!âsse de suâs mãos".
Uma palâvra do indicador e o denunciado estava morto: a "stultâ

plebs" desconhecia razóes.
Já é hora, porém, de vermos o reveiso da moeda, isto é, de obser_

varmos o povo heróico ê destemido, abnegado e sublime do cêrco de
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Lisboâ. E aqui se percebe que o autor pôs toda sue allrra nâs des-

crie6es, como se lôsse também uma das ütihâs:- 'i est". tam lorçosos cuidâdos tez logo levantâr todos, assim ho-

mens como mulherôs que não Puderam mais dormir' E Íâlando
ãàs i"netas uns aos outros, âssim em êstas coisas como nâ pelejâ do

""erLt" 
di", começou de se gerar por toda â cidade uJn grande

rumor e alvorôço de Íala".
Note-se a devogão do Povo:
,,Em esto começaram ai gentes de se ir às igreias e moêsteiros,

com canileias acessãs ttas máos, Iazendo dizer missas e outras dêvo_

cõês- com Ê'raDdes Dreces e muitâs lâgrifias".' ivrr" oã4. F. l,opes se mostrou Prolundâmente humano inle-
srado no sentimento dos sitiados, loi na descri(ão dâ fome Revelâ-

ie aí um poeta incomparávêl:
"Na ciàade nom hàvia lrigo pâra vender: e se o baviâ erâ mui

pouco. e tão caro, que as POBRES CENTES náo podiam chegar á

Pobres gentês! Pobres gsltes aquelas que
;;po. *úgot de dinheiro, 1úo comiam carne e paaleciam mal"'
Íl es cdâncas?
"Analava& os moços de 3 ê de 4 ânos pêdindo !ão -Pelâ- 

cidade,
nor emor de oeus. iotrto LHES ENSINAVAM suAs MADRES'
i1 muitos não nham ouúâ coisâ que lhes dâI senom lagrimâs que

com eles choravam, que era triste coisa dê ver".-- 
Que é tudo istá Ámão poesia sentiila, poesia humana e sublime

õuê âlcâncâ o coracáo alâ qe te?' Quâdro de eleíada eryressão ârtistica é ésse em que F Lopes

condãnsa tôda â grandiosiAade da âlma de seu povo ente os sofri-
mentos ângustiosos:

"... el ficados os giolhos, beiiando â tera, bradavam â Deus
que lhes acorresse..."

Mas, - e é o próprio autor quem nos insinuâ -
"Para que é alizer Inais de tâis fâIecimentos?"
Nem toalos êsses horroÍes, porém, conseguiam diminuir_Ihes o

arrôio;u en{raqueceÍ-lhes o ánimo Mantin}âm_se aguerridos e he_

róicós, agora de um patdotismo ârdeEte e srncero.

"Pero, com todo esto, quãndo repicavam, nenhum nom mostlav-a
que era Íâminto, mas Fon-TE E RÚo CoIvrRA SEUS rNMrC-os.
Ésforçavam-se uns por consolar os outros e dar remédio â seu gran'le

nojo".
E toalos lutâvâm, hoEens ê mulheres. Estas, por troçe, por de_

bique, âtiravam peiras aos inimigo§. encheDdo_os de alusões mâ-
lév;las. Tal quat briguinha de comâdres. -

'E as mocâs. sem nerúum medo, âpanhândo pedra pelâs her_

alaales, cântaván'âltas vozes, dizendo:



"Estâ é Lisboa prezâda:
Mirá-lâ e leixá-Iâ.. .

Sq quiserdes carneiro,
Qual derom ao Andeiroi
Se quiserdes cabrito,
Qual derom ao Bispo".

Terminamos aqui estas breves anotações sobre Feürão Lopes.
Ligeirâs pala\,Ías sôbre sua úda, primeirâmente porque fugiríamos
do telrla se nos alongássemos em dados biográlicos ê depois me$no
pêla escassez dêsses dâdos. Em segúda, procuramos mostrâr o ca-
ráter decididâmente populff de sua obra. Náo pretenclendo âbso-
lutamente introduzir originalidade, quisemos apenas apreeiâr esta
Íacêta do seu gênio, saboreândo-â mâis com a ingenuidade de um
lêitor do que com e friezâ dê um crítico.

ÀssiÍr, procuramos seguí-lo curiosamente através de sua mul-
tidão buliçosa e iüefletida nos motins políticos, mâs grande e abne-
geda lra defesa do interesse pátrio. Se Dos perdoâssem â expressão
e não nos taxâssem de exagerados, diúamos que brâveiâmos jun-
tâmmte com o "comum poboo", chorâmos tâmbém com êle nos dias
desespeÉdos do cêrco.

Cremos âté quê loi justamente isso que F. Lopes fê2...
Após ü]na retrospecção sinótica do quanto se escrevêu, pode-

ríarnos expremer as idéias à procurâ de alguma conclusáo. E come.
çsríamos dizeüdo que:

tr'ERNÃO LOPES é um grande democrâta das lehâs, tendo-sê
preocupado quâse quê exclusivâmente com o seu povo.

A causa dessa atitude de espiÍito do escritor, poaliamos encon-
há-1a náo só na sua origem vilá, mas principalmente na ambiência
da época, no novo rumo do pensâmento popular que começava a
ter codsciência do sêu vâlor.

Fiüalmentê, salientaremos mais r]lna vez a profundezâ de in-
tuição de Fernáo Lopes, que nos apresentou a multidáo com todos
os mâtizes, com tôdas âs câracterístieas reunidâs no século passado
po, Le Bon, não se esquecendo de the âtribuir, em diâs de desespêro,
grandeza incompâÍável e incomparável sublimidade.
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